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L'INAUGURATION 
du Monument 
Stresemann 

L'inaugurat ion d u m o n u m e n t élevé à 
Mayence à l a mémoire de M. S t r e s e m a n n 
a «n l ieu nier m a t i n . 

D M discours o n t é té prononcés par M. 
Ourtrus, a u n o m du président d u Relch, 
du gouvernement d'Empire et du Consei l 
de la S. D. N., e t par M. Dlngeldey , che f 
du part i popul is te que M. S t r e s e m a n n a 
l o n g t e m p s dirigé. 

ftf. Curt ius n'a pas fa i t d'al lusions pré
cises à l a politique étrangère de l'Alle
magne . I l s'est borné à expr imer l'espoir 
que les négoc iat ions e n cours à Par i s a u 
ront u n heureux résul tat e t que le mora
toire de s réparat ions pourra être mi s pro
c h a i n e m e n t e n vigueur. Le minis tre d e s 
Affa ires é trangères s'est pr inc ipa lemnt 
a t taché à démontrer au peuple a l l e m a n d 
la nécess i t é de s un ions pour surmonter 
les di f f icultés présentes . 

U N E C O U R O N N E D E M. B B I A N D 

P a r m i l e s n o m b r e u s e s c o u r o n n e s et 
p a l m e s qui ont été d é p o s é e s a u m é 
m o r i a l de S t r e s e m a n , o n a b e a u c o u p 
r e m a r q u é une superbe c o u r o n n e a v e c 
ruban a u x c o u l e u r s f rança i se s , q u ' u n 
représentant de M. A. B r i a n d e s t v e n u 
s p é c i a l e m e n t d é p o s e r d e v a n t le buste 
d é S t r e s e m a n n , a u n o m d u m i n i s t r e 
f rança i s de s Affa ires é t rangères . * 

C 
ARTttlO-SCLÉROSE et «si conatyranoat : 
Aapne de pottriae, Néphriie. Apoplexie. Vertige? 

t£»CTISANE BONNARD 
U botte: *b. 26. - TOUTES PHARMACIES 

UNE AUTOMOBILE CAPOTE 
ATHELUS 

SEPT BLESSÉS 

Hier , y e n 9 h e u r e s , le c h a u f f e u r 
Lecocq c o n d u i s a i t a An-as , e n a u t o m o 
bi le , s e p t c o o p é r a t e u r s : MM. L o u i s 
D e h a y . Henri Lacro ix , André C h e m i n , 
L o u i s M o n d i a u x . Arthur ThelUer , gé
rant de l a Coopérat ive de Meurch ln , t 
J.-B. L e g r o u x , p r é s i d e n t de la s e c t i o n 
c o o p é r a t i v e d e l a m ê m e local i té . Arrivé 
entre Vert-Ti l leu] et le Labyr inthe , a 
e n v i r o n 200 m è t r e s d u c imet i ère bri
t a n n i q u e , le c h a u f f e u r voulut , a lors 
qu' i l rou la i t a v ive a l lure , doub ler d e u x 
autos . M a l h e u r e u s e m e n t , i l m a n q u a s o n 
c o u p et s a v o i t u r e se re tourna p lu
s i e u r s fo is , fit p l u s i e u r s b o n d s à tra
vers la route et a l l a s ' écraser d a n s un 
c h a m p . D e s t é m o i n s a l l èrent a u s e c o u r s 
des o c c u p a n t s , t o u s p l u s o u m o i n s bles
s é s s é r i e u s e m e n t . 

On les t ransporta à l 'hôpita l S a i n t 
ï e a n , o ù des s o i n s l e u r s furent prodi
g u é s . 

D e s r e n s e i g n e m e n t s o b t e n u s s u r p la 
o s , 11 a p p a r a î t que le c h a u f f e u r vou lu t 
doub ler a l o r s que l e s v o i t u r e s qui le 

f (recédaient r o u l a i e n t à 80 k i l o m è t r e s a 
"heure, c e qui fut c o n f i r m é p a r l 'un 

d e s h l jesés . 
MM. D e h a y , I>ecocq, Lacro ix , Che-

m l n , ThelUer , portent de s c o n t u s l v i î 
s u r tout le corps . M. M o n d i a u x a d es 
b l e s s u r e s a s s e z Braves à l a c a g e th > 
rac ique et M. L e g r o u x est «sérieuse
m e n t a t te int d a n s la r é g i o n dorsa l e , fie 
d e r n i e r e s t en t ra i t ement a l 'Hôpital 
las autres ont p u r e g a g n e r l eur domi
c i l e . Le chef D u v a l et l e g e n d a r m * 
D e n i s o n t fait l ' enquête . 

LA FETE ANNUELLE 
DES AMIS DES ANIMAUX 

La société « L'Assistance aux Ani
m a u x » a donné , hier, a Paris, sa fête 
annuel le a u cours de laquelle elle a pro
cédé a la distribution de ses récompen
ses . Cette cérémonie était présidée par 
M. l'inspecteur général Léonce B a r r a c . 
représentant M. Tardicu. Les discours 
prononcés o n t eu surtout pour but "de 
faire ressortir l'importance : 1» d es con
cours scolaires de l'assistance aux ani
m a u x et leur intérêt national : 2° des 
concours dest inés À récompenser les tra
vailleurs des campagnes qui contribuent 
à l a conservation du cheptel e n soignant 
bien tes an imaux qui leur sont confies. 

De nombreux p n x et médail les ont été 
remis : le prix offert par M. le Président 
de la République a été attribué à M. le 
professeur Bounlel le . directeur de la mé
nagerie des mammifères et des oiseaux 
d u Muséum d'histoire naturelle. 

Uie Fête Coopérative 
Internationale 

t'est déroulée à Arrai 

O r g a n i s é e p a r l a Fédéra t ion des Coo
p é r a t i v e s de c o n s o m m a t i o n , l e s So
c ié té s Coopérat ives du Nord et du 
Pas-de-Cala is , l es Coopérateurs d e F l a n . 
d r s et d'Artois , la g r a n d e fête c o o p é 
rat ive Internat iona le d'Arras s 'est dé
rou lée par un tempe s u p e r b e , avec l e 
c o n c o u r s d 'une roule Imposante et d a n s 
l ' e n t h o u s i a s m e . 

Treize cents d é l é g u é s c o o p é r a t e u r s , 
représentante 93 c o o p é r a t i v e s compre 
nant 900 m a g a s l n t a l i m e n t a n t d e u x 
c e n t s mi l l e f a m i l l e s d e c o o p é r a t e u r s 
é ta l en t v e n u s d a n s l a cap i ta l e de 
l'Artois. 

L a fête d é b u t a s a m e d i so i r , par u a 
concer t de c a r i l l o n , d e s s o n n e r i e s d e 
c o r s de chas se , d e s p a r a d e s et u n dé
filé de vo i tures . 

D i m a n c h e m a t i n , eu t l i e u l a récept ion 
d es d é l é g a t i o n s et u n cor tège s e f o r m a 
qui a l l a j u s q u ' a u M o u l i n d e s Coopéra-
reurs , r u e d e s Rosat i . Ce fu t e n s o m m e 
u n e c é r é m o n i e i n a u g u r a l e de cet te n o u 
ve l le a c q u i s i t i o n , d e s Coopérateurs , u n e 
s u p e r b e m i n o t e r i e d o n t i l s s e t r o u v e n t 
a i n s i enr i ch i s . U n e c a u s e r i e p o u r les 
b o u l a n g e r i e s i n d u s t r i e l l e s y fut fa i te . 

A u s i è g e s o c i a l d e s Coopérateurs d'Ar 
tois , o n a v a i t réa l i s é u n e be l l e e x p o s i 
t i o n c o m m e r c i a l e d u M a g a s i n de Gros 

P l u s de m i l l e c o n v i v e s a v a i e n t d o n n é 
leur a d h é s i o n a u b a n q u e t et i l fa l lu t l es 
répart ir d a n s trois s a l i e s : sa l l e d e s 
Beaux-Arts , s a l l e d e s Var ié tés et Hôte l 
de l 'Univers , s a l l e F a y o l l e et c e l l e s con-
u g u ë s . 

S a l l e F a y o l l e , où s 'é ta lent r é u n i e s tou 
t e s les p e r s o n n a l i t é s , à l a table d'hon
n e u r q u e prés ida i t M. Bracke. secré
ta ire g é n é r a l de la F é d é r a t i o n R é g i o 
n a i s d e s Coopérat ives , o n r e m a r q u a i t 
MM. D u p u y , secré ta ire g é n é r a l de l a 
Préfecture , r e p r é s e n t a n t M. l e P r é f e t ; 
Mou ssy , adjo in t a u m a i r e : De Dies-
b a c h , c o n s e i l l e r g é n é r a l ; Camin , secré
taire de l a F é d é r a t i o n Nat iona le d*s 
Coopérat ives ; Louis , a d m i n i s t r a t e u r dé
l é g u é d e s Coopérateurs d 'Arto i s ; B n -
cout , a d m i n i s t r a t e u r de l a Coopérat ive 
d u C a m b r é s i s ; Gauthier , Coquart , Gar-
b a d o , Barret, L a m a r c h e , L i égeo i s , Ctio-
quet, a d m i n i s t r a t e u r s de d i f férentes 
Coopérat ives , etc. 

A u dessert , pr i rent s u c c e s s i v e m e n t la 
paro le , M. C a m i n , a u n o m de l 'Union 
d e s Coopérat ives de F r a n c e ; Monory , 
ad jo in t a u maire d'Arras, e t c . ; M. Du
puy , secréta ire g é n é r a l de l a Préfec
ture . 

S u r l a Pet i t e P lace , se d é r o u l a u n e 
fête e n p l e i n air, à l a q u e l l e pr irent 
p a r t p l u s dg 5.000 p e r s o n n e s . 

A u cours d e cette fête, M. Loui s , d l . 
rec teur de l a Coopérat ive de l 'Artois , 
pr i t l a paro le . 

Les g é r a n t s Colas et J a c q u e l i n e 
é ta i en t de l a fête . 

U n cor tège se m i t e n route vers, l e s 
Al lées , c o m p o s é des s o c i é t é s : La D i a n e 
A v i o n n a i s e , l ' H a r m o n i e des Coopéra
teurs , l a Lyre Da inv i l l o i s e , l a F a n f a r e 
d'Achlcourt , l a F a n f a r e de Onéant , la 
fanfare d u P è r e H a l l u i n , l ' H a r m o n i e de 
S o l e s m e s , l ' E d u c a t i o n P h y s i q u e de 
Sa iut -Nico las , l 'Assoc ia t ion Sport ive de s 
Coopérateurs , l e s Jouteurs A r r a g e o ù , 
e tc . . . 

De n o m b r e u s e s a t tract ions et réjouis 
s a n c e s s e d é r o u l è r e n t e n s u i t e : K e r 
m e s s e , fête e n f a n t i n e , fête sport ive , 
c o u r s e s , ra l lye , j e u x d 'adresse , concert , 
r e p a s s u r l 'herbe, re tra i te a u x f lam
b e a u x et un f e u d'art i f ice s u r l ' eau . 

U n ba l . Pe t i t e P l a c e , t e r m i n a cette 
m a g n i f i q u e j o u r n é e de c o o p é r a t i o n 
i n t e r n a t i o n a l e , qu i res tera l 'une de s 
p l u s I m p o s a n t e s qu i te s o i e n t t e n u e s a 
Arras . A . T . 

T. S. F. 
RADIO P.T.T. NOKD A LILL£ (365 m.). — 

Lundi 6 : Diffusion <le renseignements con
cernant la. septième étape du Tour de France 
Cyaisve : Bordeaux Bayonne. — 7 n. 45 : 
Diffusion depuis Bordeaux. — 13 h. : Diffu
sion depuis piaaos-Landes. — n h. : Diffu
sion depuis Bayonne — -JU h. 10 : Diffusion 
depuis Bayonne. — 12 h. 30' : Yolande, ouver
ture ; Tes yeux mélodie ; Etoile polaire, 
vais* ; Songe d v o e nuit d'été ; Caravane 
hindoue ; La montagne, poème symphoni-
q >e ; Sérénade arabe The Picador» Marc h. 
— 13 h. 3» : Informations cours économiques 
— 1» h. : Disques. _ 18 il. 15 : Cou», corn-
niuniqués. informations. — 19 h. 30 : Pre
mière causerie : • Pour réussir en photogra
phie : L'Importance capitale du temps de 
pose ». — 90 n. : Quart d'heure de musique 
militaire : Marche du 1er Zouaves par ta 
musique des Gardien* de te Paix de Paris ; 
Retraite de Crimée, orchestre militaire ; 
Fête militaire, mazurka pour t trompettes, 
par la musique des Gardiens de te Paix de 
Parla : Souvenir du 39e Dragons, dénié, 
par te musique des Gardiens de te Paix de 
Parte ; Quart d'heure de niusiaue de cham
bre : Duo pour violon et violoncelle, par 
M,.e O. Rithere et M. A. Huvelln : al pré
lude ; bl Rondo ; Quart d'heure d'opéra : 
Siegfried ; Murmures de te forêt, par Char
les Rousselière , La Damnation de Faust : 
Ctanson Gothique, par Mme Martioelil : 
Roméo et Juliette : Ballade de la reine 
Mab par U. Couzlno,, ; Les Pécheurs de 
perles, duo par MM. Frani Kalsin et Robert 
Cotzlnou. — Quart d'heure de vieille musi
que : Vieux airs limousins, par l'orchestre 
Andolfi : Vieux airs français .par l'orcbes-
trs Victor Alix. — Quart d'heure de chan 
sons : Tes yeux bieus Le Jardin du sou
venir par Cliar.es Richard : Le temps des 
cerises, par Richard et Carry ; sans ous, 
par Richard et Carry -, Quart d'heure d'opé
rette classique - Les Mousquetaires an cru
rent : Gris, suis-le gris par M. Roque : Le 
Grand Mogol : couplets du vin de Suresne. 
par Mlle Sun Vlva • Gillette de Narbonne : 
Ah I quel Joli roman, par Victor Pujol -, 
Twi Petite mariée. Duo des larmes, par Mlle 
Lemicbe du Roy et M. GUles. Quart d'heure 
•1 oiérette moderne : Phl-Pbt. fantaisie par 
l'orchestre Victor Alix : Tou-Tou. fantaisie 
par l'orchestre Victor Aïlx. 

RADIO PARIS (1.744 m. 1). — 7 h. M : 
Culture physiqu. — 7 h. 45 : Musique enre
gistrée. — 7 h. : Informations. Revue de la 
presse, — Prévisions météorologiques. — 

10 h. 45 : Cours et informations. — 12 h. 30 : 
Musique enregistrée. — 15 h. 45 • lladio-
cencert organise par les Rosatt, consacré A 
Arra» Faste artésiens, causerie par M. Rémi 
Cordier, président de l'Union artésienne. Ex 
trait d'Une petite qui voit grand, dit pal 
l'auteur. Poèmes dits par Mme caristie-
Martel. de la Comédie-Française. Offrande 
a l'Alsace. Au peintre René Lèvent. Mélo
dies chantées par Mme Lucy Neibo 
l'Opéra de Nice e tc . . — 18 h, 25 • Clôture 
de te Bourse, cours des blés. — 1» h. Chro
nique cinématographique, — 19 h. 10 : Chro-
nique littéraire. _ 19 h. 30 : Communiqué 
agricole. — 1» h. 45 : Cours d'espagnol. — 
2tir h. : La viila de s F.eurs Sanglantes. — 
21 h. 30 : Informations. Résultats sportifs. 
Ccuxs commerciaux. La Journée économi 
q\ie et sociale. — 20 h. 40 : Chronl.iue de 
Pierre Varenne. — 20 h. 45 : Deuxième so
nate ; Mélodies ; Pastourelles ; Que l'heure 
est vite passée ; Je porte sur mol ton Ima
ge ; Chanson des cuellleuses de Lentisques. 
Chanson de la mariée. Mme Donteu-Blanc. 
— 21 h. 15 : Revue de presse. — 21 h. 30 
Pièces pour piano. 

TOUR EIFFEL (1.445 m.). — Journal parlé. 
— 20 h. 20 : Prévisions météorologiques. — 
20' h, 30 : Concert symphonlque. 

LONDRES et DAVENTRY NATIONAL (1.564 
mm. 4 et 261 m. 3). — 12 h. -, Musiaue légère. 
— 13 h. 15 : Ouverture des Maitres-Chan 
leurs Cavallerta rustlcana ; Le Chevalier a 
te rose ; Ouverture d'Obéron. — 14 b. 
Gramophone. — le h. : Musique légère. — 
18 h. 40 : Vieille musique italienne. — 19 h. 
45 . Pbylltda et Corydon. — 21 h. 40 : Toc
cata ; Aria ; Menuet et Ciguë ; Deux ara
besques ; Concerto n. 2 en sol ; Album pour 
mes petits amis : Romance . Valse caprice 
Orchestre : Sélection de vieilles mélodies 
anglaises. 23 h. : Musique de danse. 

MIDLAND REGIONAL (398 m. 8). — 14 h 
The Water Carter ; L'Arléslenne, suite 
Le., Arcadiens. sélection ; Le Trèfle, sélection 
d airs irlandais. — 18 h. 35 : Fantaisie sur 
dos mélodies russes : Valse b.uette ; Choral 
préiude ; Nocturne en do mineur ; Conte 
féerioue ; La fille aux cheveux de Un -
Seguedillas ; Trois-Quatre, valse. _ 20 h. 30: 
Le» Arcadiens ; Schuberttena ; La forêt 
enchantée ; Les trois mousquetaires. — 
21 h. 30 : Danses américaines. 

LONDRES RÉGIONAL (358 m. S). — 12 h- : 
Gramophone. — 14 h. : Concert. — n h. 15 
Orchestre. — 18 h. 35 : Quintette. — 20 h 
30 : Vicomte Nelson : Poète et Paysan, 
ouverture • Les Caoches de Cornevllle 
Czardas -, Lès sourires. — 22 h. 35 : Musique 
de danse. • 

STOTTGART-MUBXACKER (380 m.). — 
16 h 30 : Concert : La nuit de Grenade ; 
Rtgoletto ; De tou s pays i Feuilles d'album : 
La violette de Montmartre : Aquarelles 
Danse slave ; Marche florentine. — 22 h. 40: 
Francfort. 

RADIO-BRUXELLES (508 m.). — 17 hi. : 
Maritana : Hérodiade : Roméo ; Valse. — 
17 h. 45 : King Cotton ; Valse bieue ; ï 
conte-mon histoire : Le Cid, fantaisie 
Notre doux rêve. — 18 h. 30 : Disques. 
20 h. • Variations sympboniques ; Caprice 
espagnol. — 20 h. : La Dette et la Dot, un 
AC'.A de Henri Lavedan. — 21 h. : Sophie 
Arnouid. de Gabriel Plerné. 

I.ANGENBERG (472 m. 41. — 7 h. S \ Dis
ques, — 19 h. et 13 h. 5 : Concert. — 20 h. : 
Ccnoert. — 23 h. : Danse. 

HtLVERSUM 398 m. S). — » h. 5» : Con
cert. — 14 h, 10 : Piano. —.15 h. *» : Orgue. 
K> h. 10 : Orchestre. — l9h. 55 : Concert. — 
23 h. 10 : Concert. — 22 U. 50 : Disques. 

36.000^ 

SPORTS 
CYCLISME 

Le XXV* Tour de France 
Cycliste 

(Su i t e de ta première p a g e ) 

n n'a p a s suff i de c inq Journées con
sécut ives p e n d a n t lesquelles mille trente-
neuf ki lomètres furent couverts à u n e 
m o y e n n e généra le de p l u s de trente-trois 
k i lomètres , pour convaincre ce lui qui 
frappe avec l e règ lement . 

— c M a n q u e de combat iv i té ! » a-t-il 
toujours déclaré. 

C'est t r è s bien q u a n d l e r a i s o n n e m e n t 
e s t fondé , mate d e v a n t de s chi f fres auss i 
é loquents ?._ 

J e vous a i d é j à di t d a n s u n e crit ique 
antér ieure , que d e s h o m m e s cho i s i s pour 
leurs qual i tés indiscutables , pour leur va
leur actuel le , n e pouvaient avoir l ' im
prudence d e s' imposer a u début d'une 
r a n d o n n é e dont l e s di f f icul tés terrestres 
s on t encore a surmonter . 

Les part ic ipants d u T o u r d e F r a n c e 
rempl i s sent c e s condi t ions e t . partant 
s o n t d a n s l ' impossibi l i té d e sat isfaire , 
m ê m e avec de l a bonne vo lonté à d e s exi 
g e n c e s que Je qualif ierai d ' incompréhen
sibles. 

T o u t e s c e* cons idérat ions , h é l a s ! n e 
peuvent remet tre d e l'ordre d a n s u n e si
tua t ion e x t r ê m e m e n t compromise , u n e 
s i t u a t i o n n é f a s t e a u x va i l lants touris tes-
routiers. 

Concluons , après ce t te s ix i ème Journée. 
D e p u i s l e m a r d i 30 Juin, l 'organisateur 

d u « Tour' » a frappé d u r e m e n t pour 
obl iger les t A S > à se dépenser d a v a n 
tage . 

Lies c Tour is tes » n'ont cessé d'être 
br imes par c e s décis ions , et c e soir, à 
Bordeaux , leur h a n d i c a p est t e l que l e s 
s a n c t i o n n é s c e s o n t e u x et n o n l e s «AS», 
d o n t l a course d'observation persiste e t 
pers istera Jusqu'au p i ed d e l a m o n t a g e . 

C'est tout s i m p l e m e n t lamentab le . 

D E S S A B L E S A LA ROCHELLE 
B e a u c o u p de sport i f s s 'é ta ient r e n d u s 

a u départ d e la s i x i è m e é t a p e d u «Tour». 
P a r su i t e d e l a déc i s ion de M. D e s 

granges , l es tour is tes part irent l e s pre
miers . I l é ta i t 5 h. 10'. 

A S h . 30', so i t a v e c 30 m i n u t e s d'han
dicap, l e s « A S » prena ien t l e large. 

Le ciel é ta i t couvert , le t e m p s frais . 
C'était su f f i sant pour rendre dispos les 

< ac teurs » e t de fai t , touris tes e t a s 
e n t a m è r e n t ce t t e l o n g u e é t a p e avec une 
vo lonté t rès m a r q u é e de s e défendre . 

Mais l e nombre , l'esprit de sol idari té 
p lus accusé chez l e s t i tula ires d e s t e a m s 
n a t i o n a u x deva ient avoir ra i son d e gar
ç o n s a b a n d o n n é s à e u x - m ê m e s e t dispo
s a n t de m o y e n s p lus restre ints . 

A A vrille (34 klm ) , l e chauf feur 
« Bibi », « chrono » e n m a i n , m e gl is
sa i t d a n s l e t u y a u d e l'oreille : « Ç a va 
dé jà ma l , 3' 15" d a n s « l a vue » de m e s 
s ieurs l e s touris tes . T u verras, J e a n , qu'à 
L a Roche l l e o n n e parlera p lus de s v ingt 
m i n u t e s accordées a u départ ». 

— T u croia ! 
— T u verras . 
B i e n que n 'é tant m ê m e pas l e pet i t 

cous in de M m e d e Thèbes , « Bibi » avai t 
t apé d a n s l e mi l le . 

Et cependant , c e n'est p a s f a u t e que 
B u l l a s e dépensa i t e t m e n a i t l a d a n s e 
énerg iquement . 

Bref, à L a Roche l l e (101 k l m . ) , l e s tou
ristes pas sa i en t à 8 h. 36' (horaire prévu, 
8 h. 22) et les c A S » a 8 h. 32'. 

UN BEL EFFORT DE BERNARD 
ET DTJSSAT 

E n c o n s t a t a n t ce t t e é n o r m e reprise de 
terrain par l e s « A S », m o n co-adjuteur 
« Bibi » n'y t i en t p lus e t court s u s a u x 
« touris tes ». 

— « J' va i s leur casser l e m o r c e a u », 
m e d i t - i l 

Et b ien que m e f â c h a n t tout rouge, U 
s e m i t à faire s o n pet i t b o n i m e n t à c e s 
mess i eurs les isolés , e n l e s encourageant 
par l a parole, par l e s gestes , heureuse
m e n t qu'il n'y m ê l a p a s m o n porte-
m o n n a i e . 

J 'avais l ' impression d'être à l a grande 
Brader ie d e Li l le e t d'entendre le c a m e 
lot , debout sur u n e voiture, v e n d a n t de s 
couvre- l i ts e t autres brace le ts -montres 
e n toc . 

L a s é a n c e fit s o n ef fet , d u m o i n s . Je 
le pense, car o n v i t à c e m o m e n t fi ler 
d e u x h o m m e s , l e Par i s i en B e r n a r d et 
l 'Al lemand Ussat , la i s sant l i t téra lement 
sur p lace l eurs camarades . 

T a n d i s que l a fugue se dess inai t , l es 
« A S » absorbaient l e gros d e s « touris
tes », n e . s ' inquiétaient n u l l e m e n t de s 
deux fug i t i f s et m a i n t e n a i e n t u n b o n 
trente d e m o y e n n e . 

D e v a n t l e sub l ime ef fort d e B e r n a r d 
et de Ussat , n o u s n e l e s qu i t tâmes plus . 

L'ARRIVEE À B O R D E A U X 

Certa inement , sauf , acc ident , i l s de
vaient arriver e n s e m b l e à Bordeaux . 
Mais i l fa l la i t compter avec l a défai l 
l ance physique. Ussat , c o m p l è t e m e n t 
< groggy », l â c h a pied, s e fit remonter , 
pour f i n a l e m e n t t erminer d a n s l e s der
n iers d e l'étape. C'est v o u s dire que c e 
valeureux routier d o n n a l e mei l leur de 
lu i -même e t s a défa i l lance m e t encore 
p lus e n relief la performance de Bernard 
qui couvrit seul l e s c e n t derniers kilo
mètres . 

Vous décrire le fol enthous iasme des 
Bordelais , qui avaient e n v a h i le Vélo
drome, c'est chose impossible . 

Bernard fut accueil l i par une ovat ion 
formidable et bien que s o n succès popu
laire n e fût p a s concrét isé par la pre
mière place d e ce t t e s ix i ème étape, U 
n'en conservera p a s m o i n s u n Inoublia
ble souvenir . 

L e s « A S » v inrent ensu i t e m ê l é s a u x 
« t o u r i s t e s ». L a l u t t e fut circonscrite 
en tre Hamerl lnck, Leducq e t Bat tes in i , 
e t t a n d i s qu'on croyait à l a victoire d u 
França i s , l e B e l g e vena i t l e régler Indis
c u t a b l e m e n t sur l a l igne d'arrivée. 

Derrière v e n a i e n t presque t o u s l e s cou
reurs, d o n t Charles Péussier, v ic t ime 
d'une nouve l l e c h u t e à l 'entrée d u Vélo
drome. 

A U J O U R D ' H U I , D E P A R T S S E P A R E S 

Pers i s tant d a n s s a façon de faire, 
Henri D e s g r a n g e s a décidé que Bor-
d e a u x - B a y o n n e s e courrait par départs 
séparés . 

N'avait- i l p a s Imaginé d e faire partir 
les coureurs à interval le d'une heure 1 

Heureusement , m e s confrères e t moi -
m ê m e interv inrent d a n s l a consu l ta t ion 
que voulut bien prendre, a u préalable, l e 
Directeur de l a course et n o u s n'avons 
p a s m a n q u é d e soul igner qu'il n o u s se
rait impossible de faire une re lat ion con
venable de l'épreuve. 

M. D e s g r a n g e s'est rendu à n o s obser
vat ions e t aujourd'hui l es départe seront 
donnés a u x « A S » à 11 heures e t aux 
« Tour i s te s » à i l h. 15'. 

C'est « Bib i » qui e n fa i t u n e « bille » ! 

J e a n D E S M A R E T . 

LE CLASSEMENT D t LÉTAPS 
1. Hamerllnck en 10 h. «S' 90" • * . Le

ducq, a deux longueur» ; 3 Battesini : 
4 Dl Paco ; 5. Siegel ; 6. Le Calvez • 7. 
Vervaecke ; 8. ex-gequo Rebry. Gvssels, 
Demuysere Schepers, O n erman, Lanib 
Pipoz. Anlenen, Buchi Thlerbach Met» 
ueyer. stoepel. Buse. Sledronski. A ' Magne' 
Benoit Faure. Maréchal Felissier Peaïion' 
Mauclalr, en 10 h. 48' 15". 

Altenburgeren io h. 50' te" • Cepeda en 
10 h. 54' 17" ; Bernard en 11 h. 02' 20" 
Bulla 11 h. 14' 17" ; Buttafocchi. même 
temps ; Goethuys Vi.-.ne Vawtrlcht Van 
orootenoruele. panuema, Bidot Godinat 
Gulramant, même temps. 

Moreels en 11 h. 17' 99" • Ca'iaUni en 
11 h. 07' 38" ; Xaert même temps • OrrectUa 
en 11 h. 17' 52" ; Uruno. i eme temps • 
Camusso, même temps , Brugger en 11 h' 
18' 51" : F. Henri en i l h. 20' 32" : Faxê 
mémo temps ; Ussat en 11 : 24' 17" • Bes-
ton en il h. 25' 83" BouUlet en i l h. «5 31" 
Lancke même temps i Niuxschke en 11 h 
51' 52" Fayolle même temps. Ont abanl 
donné Cardonnat et Laloup. Est élimine 
Riondet. 

LI CLASSEMENT QtNERAL 
1. Dl Paco ; 2. Oh. Péllssler ; 3. A. Maine 

•4. Demuysere ; 5. Lecalvez 6. Buse ; 7 Re
bry : 8. Gestri ; a. Pesantl . 10. Metze tous 
en 42 h. 54' 37" ; i l . Opperman 42 h 55' 
13 ; 12. Leducq 42 h. 55' 27" ; 13 Pèglion 
42 h. 55* 27" ; 14 Tierbach 42 h 55' 27" 
15. Dewaeia 42 h. 55' 28" • l«. Giaccobhe 
17 Battestini tous les deux en 42 h. 55' 40" 
18. Gyssels 42 h. ày 50" : lv. Vervaecke ; 
'A) .Siégel. tous deux en 42 h. 55' 57" ; 21 
Sieronski en 42 h. 58' 17" ; 2-2. B Fauré 
42 h. 58' 48'- : 23. Antenln en 42 h. 57- 47" • 
24 Buochl 42 h. 5S' 10" ; 25 Hamentnck 
en. 42 h. 58' 48" ; 28. Stoepel 42 h. 59' 28" • 
27. Scheppers 45 h. or 09" 28. Geyer 43 h 
01' 35" ; 29. Altemburger 43 b 17' 29" 
30. Pipoi 43 h. 10' 27" ; 31. Gruno 43 h 17" 
2'9' ; 32. Camusso 43 b, 17" 20" ; 33 Orec-
chla en 43 h. 1»' 19" ; 34. Mauclalr «3 h 
28' 48" : SB. Maréchal 43 h. 31' 22" 36 
Van Rysselberghe 43 h. 38' 41" 3T. s Bullà 
(l. touriste) 43 h. 38' 57*' ; 38. Naert 43 h 
4« 52" ; 39. Bernard 43 h. 50' 20" ; 40 Gul-
ramand 43 h. 52' 47". 

41. Van Vlesst 43 h. 5*- u " : 42. Bajard 
43 h. 55' » • ' ; 43. Goethuys 43 h 57' 50" • 
44. J. Bidot 43 h. 5T 50" ; 45. paneera 43 h' 
57' 50" ; 48. Van GrostenbTuel 43 b. 58' 28" 
47. catel lnl 44 h. 25' 07" • 48 F Henri 
44 h. 04" 24" ; 49. Godinat 44 h. 08' 42" 
50. Vlene 44 h. i©' 39' ; s i . venot 44 h 14" W 
52. Van Tright 44 h. 15- 3»" : 53 Fai i 44 h 
15' 57" ; 54. Bnige 44 h. 17' 22" • 55 Mol 
reebj 44 h. 17' 58" ; 58. Loucke 44 h. 18" 58" 
57. Vtaremro 44 h. 27" 11" : 58. Berton 44 h 
*7> 44" : 59. Buttafocutri 44 h. 34' 15" • eo! 
Cepa 44 h 37' W . 61. I.amh 44 h. 38' 46"-
62 .BoulUet 44 h. 42- 57" ; 63. Ussat 44 h 
43- 49" 64 Fayolle 45 h. 18' 20" : 65. Nitz-
chze 45 h.. 21' 43". 

Classement international : 1 France 
12» h. 43' 51" 2. ruOle même temp. • 3 
Allemagne 128 h. 44' 41" : 4. Belgique 12s h 
44 "42" ; 5. Australie Suisse 128 h. Si' 10". ' 

A U J O U R D ' H U I : 7« ETAPE 
Bordeaux-Rayonne 

Horair, probable 
BORDEAUX 11 h. 
Hostens (36 km.) « h. l t 
Castets (128 km.) 15 h 12 
Bayonne (180 km.) i? h. 

Cet horaire a été calculé sur 30 Wl à 
l'heure. En 1930. la moyenne a été de 
35.867 (en départs sépares). 

Le* eentreias, — De signature : Hostens 
Castets ; de ravitaillement : néant. 

m 
CYCLISTES 

Asaouplltaaz votre pédauwa 
en adoptant le* 

ManmMes Courbes Chandèze 
4, Avenue du Maréchal Fooh, 4 

MARCQ-BM-BARŒUL (Nord) J 
A WANNEHAIN 

Vleleire tf'Houzé, ( U r cycles CROIX ftOUOB 
ManlvellM oeurke* C H A N D E Z * 

Cette épreuve organisée par la Munici
palité de Wannebain a donné les résultats 
suivants - • 

1er, Houle, star bicyclette Crou Rouie, 
manivelle* courbe* Chandè» ; 2e, Dauchy ; 
3 s Dslcourt ; *e Defromont ; Se Deguelder, 
etc... 

LA FINAL* OU GRAND PRIX Dt PARIS 
Disputée hier, entre les deux champions 

français, Lucien Michard et Gérardln, cette 
finale a été gagnée par Mlcbard qui a battu 
son adversaire dans deux manches sur les 
trois qui furent disputées. 

Le XT Toinxoing-
Dunkerque et retour 

Brillant» victoire lia Ouatave • • * -
kaert, -du Vale-Olub Touroatannoia 
sur bicyclette • LA NORDISTE a. 
Pneu* WOLBER, chaîne LUXI. 

Knookaart, du V. 0. T. se oiaaa» se
cond sur bicyclette 5CRIPTA, 
chaîne LUXI. 

Pynckett eet troisième sur bicyclette 
RYS8EL, pneus HUTCHINSON. 
chaîne LUXI M classe 4°". 

Dubois, d« I'U. 8 . du Sud, aur bi
cyclette Alphonse THOMANN, M 
classe premier daa 3* catégories. 

Lo Véto-Olub Tourquennois enlève 
la prx djfauipe 

Hier dimanche, a été disputé le XI* 
Tourcolng-Dunkerque et retour, épreuve 
organisée par le V.O.F. 

Disons de suite que cette compétition de
venue maintenant classique a remporté un 
légitime succès tant sportif que populaire 

E t effet, en ce qui concerne le premier 
point de vue, i! - est rare de voir une 
épreuve aussi disputée que celle qui se dé
roula hier, par on temps magnifique sur 
l'itinéraire prévu. 

La bataille s'est dêclaachée des le départ. 

BECKAERT. le vainqueur de l'épreuve 
cycliste Tonrcoing-Dunkerque. ayant a sa 
droite. Vandevolr. directeur de la fabrique 
des cycles « La Nordiste •. 

Lee grands ténors actuels voulant, sans 
doute, montrer qu'Us tiennent actuellement 
une forme merveilleuse. Les Rondeiaere. 
Beckaert, Janssens sanctoium, Cynckect 
et autres régionaux renomm «. ont mené 
un train d'enfer qui a bientôt eu raison de 
tous ceux qui n'étalent pas en un bo n Jour 
ou auxquels la chance au point de vue cre
vaisons n'a pas souri. La moyenne générale 
sur tout le parcours est voisine du 34 
ktl. k l'heure el ce simple chiffre donne 
une physionomie générale de l'éprueve. 

Les tentateurs de fuite se sont succédés 
à une cadence réellement déconcertante. 

Après quelques kilomètres de course 
Sanctorum et Mesmann prennent la clef des 
champs Us roulent à bonne allure sans qua 
le peloton puisse les suivre, mais bieniôt 
11 devait y avoir du nouveau car les deux 
fuyards se sont fait rattrapper après une 
chasse eftrônée et il s'est formé un pelo
ton de tête compose de S.-uctorlum, Oour-
tequisse. Befkart. Knockaert. Messeman, -ut 
roulant 4 honn* allure sest dirige ers 
Dunkerque. 

Jusqu'à la cité maritime. U n'y a qu'un 
fait à signaler : Messeman te fait lâcher et 
au contrôle de signature Beckaert. Cour-
tequisse Goubry. Sanctorum et Knockaert 
ont. les premiers satisfait aux exigences 
du règlement. 

Des accidents ei incidents devaient Men-
tôt se produire à cadence accélérée. Tant 
et et bien que Beckaert e*t resté bientôt 
seul et d'une allure souple et aisée U a 
entraîné l'ascension du mont Casseï ou il 
avait 4 minutes 20 secondes d'avance sur 
Pynckett et Knockaert qui ont chassé Jur. 

Puis Beckaert accru de plus en plu* la 
distance qui le séparait de se» adversaires 
et a finit l'épreuve seul, suivi à près de 6 
minutes par Knockaert. 

Avant de terminer adressons nos remer 
cléments à M. Van Havermaet. qui nous a 
pilotés durant toute l'épreuve, dans n--e 
souple Peugeot 901 .. mise à notre dispo
sition par M. Vlgler, directeur de la société 
pour la vente des Automobiles Peugeot 
dans le Nord. 

LE CLASSEMENT 
1er BECKAERT. du V.C.T.. couvrant les 

185 km en l> b Vf 43'. sur bloyolstts c LA 
NORDISTE », pneu* Wolker, chain* Luii ; 
2e Knockaert Jules, du V.C.T.. en 5 b. 49 
30". sur blcyol.tte SCRIPTA, ohaine Lu*l i 
3e, Pynckett Jules, du V.C.T.. en 5 b: 50', sur 
bloyoiett* RVSSEL, pn*u* Hutehinaon ; 4e. 
Carrein Elias, du V.C.T., »ur blcycKtt* VAN-
DEL, chaîna Luxl ; 5e. Carrein Gérard, 1er 
des 4e catégories, du V.C.T.. *ur bicyclott* 
BELQIA, ohaine Luil ; 6e, Courtequlsse, du 
V.C.T., sur bieyelett* AlphotiM THOMAN, 
•n vent* ort*z 4. Delbaere, 107, ru* du Grand 
Crtamin, * Rouftaii, en 5 h. 50'30"; 7e, Vannée 
du V.C.T.. en 5 h. 51"; Se, Knockaert J.. du 
V.C.T. ; 9e, Dubois. U.S.S.. 1er des 3e caté
gories, sur bleyelatt* AlphotiM THOMAN, 
en vent* oiisz M. Maroc! Antrop, 16, ru* du 
Fsubourg d** Poète*, à Lille, en 5 h. 51' 30"; 
10e. Vanderdonckt André, du C.C.S.M., en 
5 h. 53' ; l ie . Vermesch. du C.C.S.M.. en 
5 h. 54' ; 14. Debruycker. du C.C.S.M.. en 
5 h. 57' ; 13e. Dhondt. des H.SX., en 5 b. 57'; 
14e. Lapeire ; 15e, Lievens ; 16e. Vampoucki 
17e, Pattyn ; 18e. Gouvry ; 19e, Decapelle ; 
20e, Debarge. 2e des 4e ; 21e, Pauwels ; 22e, 
Desbouvries ; 23e. Mestagt ; 24e. Vansltel-
boon ; 25e, Clauws, etc... 

AU VELODROME D l MAUSEUCE 
Voici les résultats du match rrance-Iialie. 

Bfelgique, — Match omnium international, 
vltese : Ire manche : 1. Aumerle ; 2. Ta
verne ; 3. Malatesta — 2e Planche : 1. Au. 
merle ; 2. Malatesta ; 3. Tav-rne. — Indi
viduelle 5 ktl. : l France • 2. Italie ; 3. 
Belgique. — Match omnium des régionaux 
vitesse : ire manche : 1. Newls ; 2. Dena-
mur — 2e manche : 1 Bribosia : t Bau-
wens — Poursuite Bauwens Denamur 
reiolngent Newls Bribosia en 11 tours. 

2 h a l'américaine : 1 Aumerle et P. 
Maque (F.) , 2. De Martini et -falatesta (I.) 
3. Denamur Bauwens (B.). 

Cu*mtt> S au 
Demande» la 

SgSSjBjj Ouvert le 

Cycles H O E L 
jt 1 36. Rm. nsmiiSMsil 
! PARIS i l SI 
' •awMgfr. taa»!7«fr. 

C*maitrEififtaSlr. 
catslogus oratult 
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ACHETEZ CE MATIN 

ILES SPORTS DU NORD 

^ ^ 4 ^ 4 ^ - * - * * * ' * * ^ 

qui vient'de paraître avec 
les dernier» rémdtaU du 

DIMANCHE 

appréciés par les meilleurs 
critiques sportifs 

Réclamez le numéro 
du lundi 

LES SPORTS DU NODR 
25 CENTIMES 
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Le Grand Prix 
des Coopérateurs à Arras 

GRUGE0N EST VAINQUEUR 
LES H. S. LILLOISES ENLEVENT 
LA COUPE DE NOTRE JOURNAL 

Ls Grand Prix des Coopérateurs organisé 
hier, avec le concours de notre journal, a 
obtenu un succès complet. 

Indivlduelement, la victoire est revenue i 
Gruleon. de Paris-Plage, tandis que les 
Halles Sportives Lilloises, enlevait l s coups 
mise en compétition. 

Voici les résultats : 
1er Grujeon (Paris-Plage) ; 2e Cornet 

(Amiens) ; 3e, Marchand (Pont-a-Vendln) e 
4e. Otto ; Se. Lebrun (H.S. Lilloises) • Se 
Gamberonl (H.S.L.) ; 7e, Tanes ; 8e 'Van 
dendrlesscbe (H.S.L.) ; 9e. Lazzi (C.CSiaf ) c 
10e. Salingue (Avion), e tc . . 

Hier à Hesdin >e sont déroulés an cours 
de la journée deux belles manifestations 
sportives : 

Court* régional* *ur rein* : 1er. François 
Kcger ; 2. Fourdin Robert . 3. Boulanger 
Juiien : 4. Berquier Jules ; 5\ Leveleux Ulys-
ss ; 6. Bldoux Raymond. 

La réunion sur Vétedremc : 1. Louchet 
Léon ; 2. Cannesson Lucien ; 3 Messier Gus
tave ; 4. Hibon Raymond ; &. Blouln Fran-
pois. 

Oour»* vadett* : 1er. Léocat ; s. Damas ; 
3. Brawaeys ; 4. Français Roger ; 5. Roy 
René. 

Régional* M tour». — 1er. Dana* ; t. Bra
waeys ; 3. Glllard ; t. Berquier ; S. Boulan
ger. 

Local, to tour* i 1er. Darras : t. GUlard ; 
J. Messier ; 4. Louchet. 

CYCLES ALBCR 
,59,rneBAUDRICOURT 

P A R I S H3*> 
««•e t a «B Basa •> — m 
H O M M E . 2 4 B m 
DAME . . 2 7 0 r*. 
C O U R S E 2 9 0 F». 

on* tecessotres d pnetu *«KPvia 
de arov — Caltlocu* grataie 

L I RALLYI.PAPCR DU O.V. BtTHUKtrra 
Mtreel TltDREZ EST A NOUVISU 

VAINQUEUR 
Hier dans la matinée s'est disputé I* qua

trième Rallye paper de la Course Malbr*neq> 
Chatelet organisé par le Club Vélocipédlque 
Bétbunols. 

Voici le classement : 1. Marcel Tlédrac ; 
2. Jean Lefebvre ; 3. Brusselaere ; 4. Joslen; 
5 Ducroquet ; 6. Achille Ttédret -, 7. Six; 
5 Lefebvre Jean ; 9. Yves Cochet ; 10. Cou-
bronne ; etc... 

Cle**em*nt général. — t. Joslen. 16 pts -, a. 
Coubronne. 9-2 pts ; 3. Brusselars, 30 pts ; 
4. Jean Lefebvre. 33 pts ; 5. Marcel Tlé-
drez 38 pts ; 6. Delassus et Cochez. 47 pts; 
8 Marcel Mansy. 51 pts ; 9. André Tiédrez, 
53 pts et Dussautoir. 59 pts, etc. 

AU VELODROME DES c ROSATI • A ARRAt 

Une très intéressante réunion cycliste 
s'est déroulée hier au Stade des Rosatls k 
Arras devant 1.500 personnes. Voici les ré-
suatats : match Omnium vitesse, 3 tours t 
1. Lengagne, soo m. en 14 s. ; 5. Caffet -
3 Cauwet. 

Cour»* poursuit* 10 tour* : t. Lengagn* 
6 m. 1/5 : 1. Gaffet ; 3. Cauwet. 

Individucll* to tour* i 1. Lengagne. S pts 
à 1 tour , 2 . Gaffet. 6 pts : 3. Cauwet. 10 pts. 

Reu* d'or dorriér* moto. — 1. Prleto. 10 
km. 9 m. 7 s. 3/5 ; 2. Bergamlnl a 40 m. ; 
3. Grassln. à 70 m. ; 4. Boucher. 

1* manette, i l km. — 1. Grassin. en 14 m. 
3 ' s. ; 2. Bergamini; S. Prletto; 4. Boucher. 

3* manche, u km. : Grassin rend 1 tour 
A ses adversaires. 

Résultat : Grassin a réussi à doubler an 
.Me tour, temps : 24 m. 40 s. ; 2. Bergamlnl; 
3. Boucher ; 4. Prietto. 

JEU DE PAUME 

A LA PAUME LILLOISE 

Marcblennes bat Hasnon par S Jeux 42 
quinzes contre 4 Jeux 32 quinzes. — Rleu-
lay bat Hasnon par 8 Jeux 44 quinzes con
tre 5 Jeux 28 quinzes. — Rleulay bat Mar-
chiennes par 10 Jeux à 9. — Rleulav dispu
tera la finale le 16 août contre Lille. 

NATATION 
L I MATOH FRANCE-ALLEMAQN* 

A PARIS 
Voici les résultats : 
«M mètres relais 4 homme* t 1. Allemagne. 

9' 44" 1/5 ; 2. France, 9' 51" 1/5. 
Belle course du Français Taris, qui re

monte un gros handicap, mais ne peut taire 
mieux que terminer S 10 mètres de son 
concurrent allemand. 

water-poio. — Allemagne bat Franc*, par 
4 buts à 3. 

A la mi-temps, l'Allemagne menait par 
3 buts è 1. Les buts furent marques poux l a 
France par Vandeplancke. Bonduel et Cuve-
lier. 

FzTOTLLlTTON DD « JUILLET 1931. — N. S 

Le Spectre du Passé 
par Guy de Lusignères 

0 
Résumé de* précédents (eui Détone 
Orpheline, la belle Rolande de Pier-

refau villégiature a Saini-Raphaei, en 
compagnie de ta tante, la marquise 
de Fierrefau. La grande beauté' de (a 
Jeune fille lui attire les hommages de 
Nombreux soupirants auxquels elle 
reste indifférente. 

Arrive a SaintBaphail un Jeune 
capitaine de chasseurs d'Afrique. Les 
deux jeunes gens s'éprennent l'un de 
l'autre Lorsque l'officier déclare a 
Rolande qu'il est le comte de Stagne, 
la feune fille pousse un gémissement 
et s'évanouit. 

A Lussan, le fermier Honat Vouret 
est resté veuf avec un fils, Firmtn. Le 
jeune homme qui est intelligent et ins
truit est devenu l'ami d'Henri de Sta
gne, le fils du comte Gaston, dont le 
château est voisin de sa ferme. 

Ardent, cnthcmslsnte, promettant déjà 
d'être) un digne petit-fils d'Henri le Ma-
gnifique. seigneur de Slagne au XII* 
siècle, son para l'adorait. Et n savait 
Mrs si doux, al tendre, si câlin, que sa 
mère l'idolâtrait 

Entre osa deux adulations, l'enfant 
avait grandi entouré de sains presque 
sscisaatfi et U avait fallu toute la bonté 
native de sa fraîche nakare pour qu'il 
ne devint pas d'une fatuité terrible. 

qtfU entrait dans l 'adoj^ 

lescence, quelle reine n'aurait pas aimé 
l'avoir pour page ? Mais 11 n'y avait plus 
de cour en France, ni de beaux duels, 
ni de tournois retentissants. Firmin se 
l'imaginait fort bien en mousquetaire ou 
en lieutenant de l'armée du roi... Dans la 
réalite, 11 le voyait en aportsman ou en 
cavalier. 

Quelquefois aussi, le soir, Firmin ae 
glissait sous le couvert daa bois Jusqu'à 
la terrasse du château illuminé. Henri, 
en arrtrstlng. baisait la main de dames 
endiamantées qui souriaient en agitant 
doucement leur éventail de plume Des 
domestiques en livrée passaient des sor
bets, un orchestre jouait dans le salon 
grand ouvert et, sur le seuil, la comtesse, 
pale et brune comme son fila, le suivait 
tendrement des yeux. 

Osa visions d'élégance et de faste eni
vraient Firmin. Henri lui semblait un 
mortel chéri des dieux et Jamais il ne 
se serait douté alors que le déshonneur 
et la bonté viendraient poser leur main 
fétide sur ce front d'adolescent ; que ce 
château de Lussan ne résonnerait plus 
du bruit des fêtes et que la mort, le 
désespoir et l'infamie devaient broyer 
tout ce bonheur... 

SI la comtesse de Stagne était mélan
colique, hautaine et douce, le comte, qua
dragénaire, sanguin, emporté, était moins 
sympathique aux habitants du pays. 

Possesseur des rhssswt Immenses, n 
était d'une rigueur presque cruelle avec 
les braconniers. 

Or, on braconnait beaucoup à Lussan, 
car il n'y avait, en fait de bols, que ceux, 
entourés de grjlksv cependant, du cha

înes nombreux gardes de la propriété 
avaient fort b faire et le comte Gaston 
imagina même un Jour d'aider ces gar
des. Cette c chasse à l'homme », bien qu'il 
ne voulût pas l'avouer, flattait en lui 
certains instincts cruels que, muette-
ment, en fils respectueux, Henri réprou
vait. 

Or, le père Vouret, malgré sa prospé
rité grandissante, n'ignorait pas l'art 
délicat et complexe de poser un collet 
en bonne place. Le gibier obtenu ainsi 
par fraude lui semblait bien meilleur 
que s'il l'eût acheté et c'était aussi sa 
manière de protester sur cette mainmise 
d'un seul sur des bois qui auraient dû 
faire la Joie de tout un village. 

Très vite le chatrlain avait appris à 
connaître la silhouette du fermier, déta
lant a la brune. Ses gardes le lui avalent 
nommé : Vouret ; et le comte Gaston 
enveloppait dans une même réprobation 
Indignée Vouret père et Vouret fils qu'il 
connaissait de vue. 

Or, un matin, Slagne et Henri galo
paient à cheval dans leurs bois. Ils lon
geaient la lisière de la propriété, la où 
une haie à deml-détruite protégeait mal 
le peuple des lièvres et les faisans. 

Et, couché le long de cette haie, dissi
mulé par les herbes, Firmin Vouret était 
tapi... 

On ne pouvait voir s'il posait des piè
ges ou non et, en somme, les gardes 
n'avalent Jamais incriminé le Jeune gar
çon. Mais Slagne, subitement, vit rouge. 
Enfin, il tenait un de ses c braconniers ». 
Sans considérer que Firmin, en réalité, 
occupait le bord extérieur de la haie. Il 
résolut de {aire un exemple et, avant 

qu'Henri se fût rendu compte de ce qui 
se passait, il se pencha sur son cheval, 
dont les pas avaient été amortis par 
l'herbe et, de toutes ses forces, cingla 
Firmin avec sa cravache. 

Ce premier coup, a cause des vête
ments, ne meurtrit guère le Jeune 
homme, mais, d'un brusque mouvement, 
il se retourna, découvrant le livre qu'il 
lisait, et reçut en plein visage une cruelle 
zébrure. Avec un cri, il porta sa main à 
son œil qui s'emplissait de sang, n se 
croyait aveuglé ! 

— Cela t'apprendra, vaurien ! cria 
Slagne, empourpré de colère. 

Mais un autre cri avait répondu à 
celui de Firmin et Henri, sautant de che
val, courait vers Firmin, le relevait, la 
soutenait dans ses bras, posait sur la 
prunelle blessée son propre mouchoir. 

Décontenancé, Stagne ne protestait 
pas et Henri dirigeait Firmin vers le pa
villon d'été, situé tout près de la* au pied 
duquel coulait une source. En l'entraî
nant U aperçut, souillé de sang, le livre 
que Vouret lisait, et, machinalement, 
balbutiant des mots d'excuse, de pardon 
et de pitié. 
son cerveau surpris enregistra le titre : 
« 1 Iliade », dans le tevte grec 1 

Mouillant son monfrhoir dans la 
source, U lava le visage de Firmin et 
tous deux avec une exclamation de Joie 
constatèrent qua le sang qui avait aveu
glé le Jeun* hotaœe provenait non point 
de la prunelle, tamis de l'arcade sourci-
lière et n'aflsctatt pas l'organe délicat. 

Maintenant Ftnnln, honteux et ému, 
remerciait le Jeune homme, protestant 
que ce n'était rien, éprouvant ira déatr 

éperdu de faire hommage à son seigneur 
qui daignait s'occuper de son vassal l 
Mais Henri était loin de supposer chez 
cet adolescent un état d'esprit aussi féo
dal, n considérait qu'il avait le devoir, 
par humanité stricte, de réparer le tort 
causé par son père, d'autant plus que 
l'occupation de Firmin, plongé dans la 
lecture de l'cIliade» en grec, prouvait 
bien que le jeune garçon éatit loin de 
braconner. Etait-ce de sa faute aussi si, 
dans ce pays de Lussan, rongé par le 
soleil, 11 fallait pour trouver un peu 
d'ombre, venir se réfugier contre les ar
bres monopolisés par les comtes de Sta
gne qui y venaient tous les dix ans ? 

Ces théories qu'eût désapprouvées son 
père, Henri les avait respirees dans l'air 
parisien. Il avait des idées modernes 
d'équité et de logique et était donc fort 
éloigné du point de vue de Firmin, 

Que faire pous s'excuser ? Henri pensa 
à l'exemplaire grec, sali par le sang et, 
entraînant Firmin, il l'emmena au châ
teau, sans plus s'occuper du comte Gas
ton qui, un peu penaud, continuait seul 
sa promenade. 

Firmin pénétra dans une vaste biblio
thèque, assombrie par les tapisseries fla
mandes et les boiseries de chêne sculpté 
qui lui rappelèrent ses stalles de cathé
drales. Henri demanda deux portos, fit 
asseoir Firmin près de lui et le ques
tionna. 

Comment se f alsalt-il que ce jeune 
homme, habillé comme un paysan a son 
aise, lisait l'elliade» dans le texte ? Fir
min lui parla alors de sas études avec 
l'abbé Pascal. Henri s-mtéressa beau
coup au récita de Firmin, car le jeune 

homme était seul de son âge dans ce 
village et n'avait personne à qui parler. 
Vouret, par sa finesse naturelle et son 
érudition commençante, lui plaisait. 
Alors, il ouvrit un des grands rayons de 
la bibliothèque et atteignit une < Iliade », 
édition «princeps», un livre vénérable 
et rare. Puis, sur la page de garde, il 
écrivit : 

A m o n cher Vouret , futur chartistr... 
Henri de Stagne, 

et le t end i t a u Jeune h o m m e e n d i s a n t 
avec u n sourire c h a r m a n t de noblesse 
e t de gent i l lesse : 

— Four remplacer l'autre... 
D e c e jour, Vouret eû t été volontiers 

l 'âme d a m n é e d'Henri. 
Mais l e Jeune h o m m e , plein d'inten

t ions excel lentes , a y a n t u n c œ u r géné
reux, n'avait p a s besoin d'une a m e d a m 
née . T r è s vi te u n e grande amit ié uni t 
les deux Jeunes gens. Vouret, p lus avancé 
qu'Henri, bien qu'ils fussent d u m ê m e 
âge , a idai t celui-ci dans s e s études . Le 
précepteur d u Jeune c o m t e — u n vieil 
universi taire effacé — se louait de s pro
grès de s o n élève depuis qu'il fréquentait 
F i rmin . Le comte G a s t o n avai t fai t 
B r i»"H» honorable e n quelques m o t s 
bourrus e t l a comtesse souriait a u fils 
d u fermier avec u n e grâce in imitable . 

Aussi, a u mois d'Octobre, quand 0 f u t 
quest ion d e rentrer à Paris , Henri pro
posa a F irmin d e l'y accompagner . I l 
sera i t désormais s o n secrétaire et i l s n e 
s e quit teraient plus. 

F i r m i n eu t u n é b l o u i s s e m e n t Quoi 1 
rester toute s a v ie près d u j e u n e 
homnoeî D'emoiec a accepta Je tan» 

légèrement par-dessus bord sa collabo
ration aux «Us, coutumes, dialecte et 
étymologie de la région bellifontaine », 
l'ouvrage en cours de l'excellent Institu
teur auquel lui aussi travaillait 

Le pauvre Pascal fut consterné. 

D'abord, il perdait une aide précieuse, 
puis il avait l'impression que le grand 
Paris, ce « grand aspirateur » comme 
il disait, allait s'attacher, garder Firmin, 
aspirer une fols de plus cette jeune 
moelle capable de rajeunir le vieil esprit 
provincial. Tous ses enseignements con
cernant la néceslté pour les c arbres de 
porter leurs fruits là où ils avalent reçu 
la sève » échouaient brusquement devant 
ce départ. Firmin protesta : 

— Mon cher maître, disait-il, je vous 
jure que mon attachement au sol natal 
ne diminuera pas. Je vais m'enrichtr au 
contact de Paria. Que craignes-vous f 

— Tu es fasciné par le luxe, tu dé
sertes la terre pour Paris I 

Mats Firmin tressaillit et, grave, ré
pondit : 

— Non, ce n'est psa pour cela, mon 
cher maître. Je vais à Paris pour suivre 
Henri parce qu'il m'est cher, comme Na
poléon était cher i Ney ou Oreste à Py-
lade. C'est presque un frère pour mot.. 

— TJu frère 1 un frère ! Enfin, je te 
souhaite bonne chance, mats tu n'as pss 
fait pour la vie parisienne et, rroÉjosal, 
un jour tu reviendras ici, lassé, tu re
viendras. 

Osa paroles prophétiques, l*trmm s» 
4*v»i» Jamais Isa cuiller, _ 
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